
EXTREMO
Dalila Aroca

Não existe mais coração 

para tanta procura 

Não existe mais pulsação 

para tanto extâse 

Não existe mais corpo 

para tanto brilho 

Não existe mais palavra 

para tanta imaginação 

não existe mais loucura 

para tanta vida 

Não existe mais paz 

para tanto sentimento 

Existe você o extremo do ser intransponível 

para produzir todas essas sensações reais 

em imagens alucinantes nos ecos de minha alma. 

Dalila 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/extremo
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